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O que vem a ser a raça? Reconhecemos o típico branco, preto, ama­
relo pela côr da pele, tipo dos cabelos, prega da pálpebra. Podemos dis­
tinguir três grandes raças; ou então cinco, de acôrdo com os cinco con .. 
tinentes; ou, ainda, número maior ou menor de subraças. Verd ·ade é que 
a antropologia ainda não chegou à classificação definitiva da humani­
dade. Entretanto, o número de raças e subraças que admitimos não é 
essenciaí. A separação de subraças terá sempre algo de arbitrário e ar­
tificia], porquanto não há, nem houve raça estável, ideal, pura. 

A formação de racas ... .., 
• 

Como é que evoluíram as raças? O leigo pensará que os pretos fi­
caram pretos pela forte insolação na África e transmitiram a nova aqui­
sição a seus filhos. O neodarwinismo dá e~licação mais satisfatória: A 
pele preta, também olhos e cabelos pretos são favoráveis nos trópicos. 
Nos indivíduos com gens para essas propriedades vantajosas, a duração 
,da vida e o número de filhos excederão à média. 1tste processo de 
seleção adaptativa levará no decurso de muitas gerações ao acúmulo dos 
gens propícios e à fixação do tipo racial. 

Outro mecanismo evolutivo fundamental, embora menos aparente 
na humanidade, é a mutação. Os gens mudados constituem matéria pri­
ma da seleção natural porque não se propagam senão favorecidos pelo 
ambiente. 

Terceiro processo de formação racial é a perda casual de gens, in­
tervindo em pequenas populações isoladas, quando os portadores de um 
raro gen perecem por acidentes antes de transmití-lo aos filhos. O fe­
nômeno é conhecido por flutuação gênica ou ''genetic drift''. Inversa­
mente, gens ou com binações gênicas inicialmente baixas podem se enri­
·quecer por endogamia em pequenas famílas ou núcleos isolados dentro 
de populações menores ou maiores. 

Os três mecanismos genéticos mutação, seleção, flutuação -.-
vinculam-se intimamente com fatôres geográficos, históricos, sociais. 

Papel primordial na forro .ação de raças cabe ao, isolamE:nto geográ­
fico. Com efeito, veremos que se esboçam cinco grandes raças sorolp­
gicas, correspondentes aos cinco continentes. Ainda dentro da própria 
raça que é produto de casamentos internos, o isolamento geográfico 
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e cultural irá criar subraças ou co11servar núcleos estranhos. Hoje o iso-­
Iarnento das raças não é senão parcial; antigamente era total por lor1gos 
períodos, quer para grandes populações, quer para pequenas, espal 'ha · 
das em vastas regiõ.es . 

De ot1tro lado, e111 ten1pos históricos e pre-históricos , o isola1ne 11to 
tem sido freqüentemente 1·ompido, por mig1·ações e i11vasões. Eis q11e 
entra em jôgo e> quinto grande meca11i.smo evolutivo, contrário e comple-· 
me11tar ao isolatnento: a 1nistura racial 41 ,ô -l. A raça oriunda de isolamento · 
transforrna-se pela mistura err1 ot1tra raça. Visto que as cornunicações 
se tornarn cada vez mais fáceis, o processo tende a ativar-se em muitc:)s 
países. E ra e é intenso no Brasi1 2 c1,=17;

10
, " 7 , onde foi an[1lisadc1 especi ;:11-­

mente por nosso ca .ro amigo Er11ani Ma1·tins eia Silva 60,62 ,
1
;:
3, que (lur8 .:r1te. 

wna expedição, seis anos at1·ás, morreu afogado no rio Aragt1aia . 

A raça não é fen&neno estático, mas dinâmico. Qualquer tipo 
racial, fixado durante .milênios ·, sujeito con10 está aos processos evolu tiv t)S1. 

há de se trar1sfigura1· r1<)s milêr1ios segui11tes. 

Poclemos, agora , precisar o conceito de 1·aça. Dos numerosos ge11s 

que o indivíduo possui , pouquíssimos são privilégios de sua ra.ça. Via cfe: 
regra, os diversos gens ocorrem em tôdas as raças, porém, e é 1sto 
que distingue as raças -- em proporções diferentes. Um gen abundante em 
uma raça escasseia em outra, dando-se com outros o ir1verso ( p. ex. 9 

quadro 9, geri Rº, en1 cont1·aste com r e R 1
). Daí decorre a definição ge­

nética d'e raça: A raça é um conjunto de freqüências <:aracteristicac;; de 
, . 

vartos ger1s . 

Na a11álise das raças do ponto d ·e vista genético importa .m os grur->os 
sangüíneos , pois , en1 geral, sua determinação é fácil e seu mecanis1no de 
hereditariedade, simples. Herdados como são, perma11ecem imutáveis 
durante tôda a ·vida. O grupo sangüíneo do indivíduo independe d<) 
ambiente , especialmente de doer1ças. 

~ 

Entreta11t(), o mes1110 não acontece con1 as coletividades e suas f re ­
qüê11cias gê11icas. Por exemplo: o gen Rh-negativo é instável, porque a 
doença hen1olítíca do recérr1-nascido elimina número igual de gens Rh ·-po­
siti vos e Rl1 negati,,os, de maneira l1Lie o gen . Rh·-negativo, senclo me11os 
freqüente, ,deveria CC)ffi o ten1po desaparecer. Também outros geris. en­
tre os qu é:iis p1·ovàvelmente A e B, perde1n-se sob a influência de anticor ­
pos de gestar1tes iso-sens1bilizadas. Além disso, estatísticas de países. 
europeus evide11ciarr1 rnaior freqüência de câ11cer gástrico em indivíduos 
A do que em ir1clivíduos O. E êstes, por sua vez, são particularmente 
susceptíveis à (1lcera gástrica. O papel da seleção 11atural na resistência 
a infecções vem sendo inter1sivamer1te estudado, porém no caso especial 
elos grupos sar1güíneos faltam observações seguras. O dadc> de que em 
crianças co1n anti-A a letalidade por broncopneurr1onia seria tnenor do . 
. que nas outras carece de conf irmacão. _. 
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A despeito dessas conexões co1n doenças , as freqüências de diversos . 
gens sa11güíneos varían1 pouco por sôbre continentes inteiros e estft es­
tabilidade permite traçar procedência , isolamento, mistura das po­
pulações por \-·ários milênios. Mas os ge11s ABO, embora sejam, c~orno 
Rh , I\1, N, 1nais antigos do que a l1un1anidade , têm estabiliciade menor 
e as conclusões tiradas de suas freqüências deverão ser limitadas aos . 
últimos ciois n1ilênios. 

H is.t<5rico 

A so1·olc~gia antrc)pológica iniciou-se com a descoberta dos g1·t11)os. 
sangüíneos, quando Landsteiner ~ em Viena verificou que A e O são mais 
freqüentes .do que B. Semelhantes proporções foram, a seguir, encon­
tradas em outras partes da Europa e na América; no e11ta11to tôdas essas 
pesquisas referiram-se a populações brancas. Resultaram, geralrnen.te, 
40 a 45 por cento grupo O, o mesmo para o grupo A, cêrca de 10 por 
cento B e cinco por cento AB . 

A descoberta da distribuição desigual tios grupos sangüíneos nas 
grandes raças deve-se ao casal Hirszf eld 1

;. Aproveitaram êles a con­
centração de tropas européias, asiáticas e africanas, em Salonica, na . 
primeira guerra mundial e ;d·eterminaram os grupos ABO em diversas 
séries, cada uma de SOO ou mais pessoas, tomando o cuidado de examinar -­
as diferentes raças com os mesmos soros. Resultou que tôdas essas raças 
possuíam todos os quatro grupos, porém as freqüências dos grupos varia­
vam com a raçai destacando-se as altas freqüências do grupo B em 

. ,. . 
as1at1cos. 

Foi êste o maio1· progresso metodológico err1 a11tropologia, desde a 
introdução da craniometria. Contudo, o ''British Medical J ournal'' achou 
o assunto desinteressante e recusou a publicação dêsse trabalho fund'amen­
tal. A ''Lancet'' aceitou-o, com ressalvas expressas embora. Donde se vê 
que para a apreciação de trabalhos científicos a crítica não basta precisa-se 
tan1bé1n de imaginação. 

Hoje, as investigações sôbre a distribuição geográfica dos grupos 
sangüíneos montam a milhares e abrangem milhões de indivídtios. O ma­
terial que se vinha acu1nulando foi revisto por diversos autores ·,2,4, 7,9- 11, 

nomeadarnente por Boyd 6, em 1939 e por Wiener 13, em 1943. Em 1950 
apareceu o li\,r1·0 de Boyd, 'ºGe11etics and the Races of Man'' 1, e no ano pas­
sado o de lvíourant, ''The Distributio11 of the Ht1man Blood Groups'' 3 • . 

Métodos 

Ent1 e os numerosíssimos dados, naturaln1e11te alguns são menos se­
guros. O que se exige de uma boa 11esquisa soro lógico-antropológica é o 
seguinte; Exame de rnais qu_e 100, se possível, n1ais que 200 indivíduos. 
I11clusão de um só membro de cada família. E1n populações mistas, .. 

' s ex ; a w, t<e: i u •,w•,• ,..., ... --:•·,-- . """""'· --- · -- ----- -- ---- ·--- --····---------
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·seleção racial rigorosa pelo aspecto, inquérito pessoal acêrca da ascendên-
J 

eia, pond ·eração do nome e utilização de listas da população porventura 
existentes. Quanto aos soros, controle da atividade e especificidade antes 
e também depois da pesquisa antropológica. Surgem causas de érro 
especiais, se os soros para qualquer fator forem escassos, donde a tenta­
ção de se recorrer a um sôro · menos eficiente; ou então, condições locais 
precárias vêm dificultar a técnica, por exemplo das provas indiretas de 
·Coombs para nu ou Duffy a. Todavia, obtiveram-se bons resultados com 
sangues enviados de avião ao laboratório central a longa distância, até 
para outro continente; também, os métodos de preservação de sangue 
estão se aperfeiçoando cada vez mais. 

Os resultados serão indicados não só em têrmos de freqüênci~ dos 
t ipos , mas também dos gens. Isto, porque as freqüências gênicas são mais 
concisas, reduzindo o acervo de algarismos; são, além disso, mais cla­
ras, porque gens recessivos, como O, se escondem nos heterozigotos, neste 
caso, AO e BO. 

Para exemplificar os princípios :do cálculo das freqüências gênicas, 
tomemos os fatôres M e N, omitindo, para simplificar, S e s. Sejam exa­
m inados 100 indivíduos, com resultados típicos para uma população 
branca, reagindo 30 só com sôro anti-M, 20 só com anti-N e 50 com 
ambos os soros. Os números dos fenotipos M, MN e N ( escritos com 
maiúsculas) darão as freqüências dos gens m e n ( escritos com mint1scu­
Ias), da segt1inte maneira: 

Fenotipo M MN N 
( tipo sorológico) 

N. 0 d'e indivíduos 30 50 20 

Genotipo mm mn nn 
N. 0 de gens m 60 50 110 
Freqi.iência de gens m 55l;ó ou 0,55 
N. 0 de gens n 50 40 90 
Freqüên .cia de gens n 45o/o ou 0,45 

1 

Notemos que M + MN + N == 100% == 1; m + n lOOo/0 1; 
m == 1 - n; n == 1 m. 

~ste método da ''contagem ,d·os gens'' direta é o mais fácil e tam- ' 
b ém . o melhor, no entanto, restrito aos casos como o presente , em que 
se di spõe de ·todos os soros para todos os gens implicados . 

' 
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Outro método, de aplicação n1ais geral, 
toma-se claro pelo seguinte diagrama: Os 
dois lados do quadra 'd'o são m + n= :: 1; 
portanto, a á1·ea é 1 ~ == 1. As divisões dos 
lados são m e n, e suas combi11acões ou multi-., 

plicações possíveis dão quatro retângulos ou 
produtos que representam as freqiiências dos 
genotipos. A soma dos genotipos se1·á 

m 2 + 2 mn -1- n!! == 1 (m -t-· n):! 
Os indivíduos com o genotipo m j são os com o fenoti po M , e a fre­

·-q iiéncia de m 2 é igual à de M. Portanto 
m 1 == M; m == \;11 M == v/ 0,3 == 0,55, 

resultando para o gen m o mesmo valor que com o primeiro método. Anà­
logamente, 

n == y N == \ /1 0,2 =--= 0,45 . 
Havendo somente um sôro em vez de dois, como !l-0 caso do fator 

Lutheran, calcula-se a freqüência gênica partindo do tipo negativo, que é 
homozigoto; o valo ·r do outro gen será a diferença da unidade , com .<) se 
vê no exemplo exposto, onde rn == 1 . Nos casos de sistemas com 
mais de dois gens estende-se o esquema por mais divisões dos lados do 
qu .adrado. 

Distribuição geográfica dos grupos ,sangüíneo,.:;; 

Os quadros 1 a 8 mostram algumas freqiiências gênicas , quer bem do­
cumentadas , quer particularmente interessantes, nas cinco grandes rflças: 
Para os p1·etos em preto; para os brancos em branco; para os 
as iático ,s em listas oblíquas; índios e esquimós em listas 1 verti(·ais; 
australasiáticos ( australianos, indo , m,ela , micro , polinésios) 
em listas horizontais. A parte quadriculada, pontilhadas ou mais fraca­
mente listadas das colunas significam que os respectivos valores consti­
tuem a minoria. Os brancos incluem os mediterrâneos até o Saara e o 
Mar Cáspio, e os russos até o Ural. Certas zonas de transição Arábia, 
Índia serão consideradas no texto. Como ''asiáticos'' restam. então, prin­
cipalmente mongolóides típicos. Diversas ''subraças'' serão mencionadas; 
porém, muitos valores isolados ficarão de lado. 

~sses esquemas simplificados têm, obviamente , a desvantagêrn de 
desprezarem detalhes, mas têm também sua utilidade, permitindo rápida 
·vista dos principais resultados, e revelando convergências a serem tra­
tadas na parte final. 

O mais freqüente gen do sistema ABO é O, não representado e~ 
q,uadro 14

, 1~, 17 ,24 ,27 ,39 , 3911,53 ,55 • Na Europa, geralmente, 2/3 dos gens ABq 
são O. Valores mais altos, até 75 per cento acham-se na periferia do contj7 
nente, no noroeste, na Inglaterra setentrional, Irlanda e Islândia e também 

• 
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em algumas populações do sudoeste e do sul, nos bascos, sardas e, na costa 
meridional do Mediterrâneo, nos berberes. Essa ,distribuição e}ll)lica-se, ao · 
menos parcialmente, porque povos rico ·s em O, desalojados por inimigos 
mais pobres em O, se refugiaram para aquelas á.reas marginais. Freqüen­
cias elevadas de O ocorrem, esparsas, ain 'd·a em outros continentes. /-\liás 
todos êsses valores de O não diferem grandemente. Destacam-se, porém , 
os índios, sobretudo os centro e sul-americanos, por valores recorde de n1ais 
que 90 por cento de O; muitas tribos são exclusivamente compostas de 
indivíduos O, por exemplo, no Brasil, os Guaraní s8, Kaingáng:! 1, Tukáno , 
Tariáno e Makú 18 , Kayuá e Boróro 4 G, '17, Kalapálo e Kamayurái> 1,52 • 

A distribuição .d·o gen A é mais comple}!la ( quadro 1). O geri A, 
menos freqüente do que O, perfaz ,na Europa, em geral 1/ 4 a 1/3 dos 
gens ABO. Onde O sobe, A desce, naqueles povos marginais do noroeste , 
nos bascos e nos sardos. Ao contrário, nas cadeias centrais dos Alp -es e · 
Carpatos como também na Escandinávia setent1·ional, a freqüência de A. 
é mais eleva .d·a. As porcentagens de A baixam na África, bem como na 
Ásia, principalmente no sudeste, mas os valo -res da Austrália se assemelham 
aos da Europa. Nos índios sul e· centro-ame1·icanos com valores altíssimos 
de O, naturalmente, A é muito escassoli 1 ou ausente. Existem, contudo, 
índios norte-americanos, os Blackfeet e tribos afins, co1n 50 ou ma.is por 
cento de k. 

Bem característica é a distribuição de B, reproduzida no t111~~dro 
2, cujas medidas estão aumentadas. O gen B te1n seu máximo na Í:(1dia 
e Ásia Central até o Pacífico, onde abrange de 1/ 4 a 1;13 dos gens ABO. 
A partir daí, o gen B din1inui em tôdas as direções po1·que a -pressão ex­
pansiva dos povos ricos em B declinava com a crescente distância do 
seu centro . As porcentagens de B, que se manté1n na Europa oriental 
ainda perto de 20 por cento, baiMam na Europa Ce11tral à n1etsde e na . 
ocidental mais uma vez à metade vestígios que são ele influ ­
ências asiáticas desde as invasões de Átila e Gengisca11. Os bascos , 
por ém, aprese11tan1 somente de O a 3 por cento de B; aparentemente 
escaparam à mistura , nos Pirineus, mais dificilmente aces ·síveis. Outro 
mínimo de B acha-se na Escandinávia setentrional , rica em A. Na África , 
de um modo geral, as freqüências de B excedem as européias apen[1s li­
geiramente e um foco mais intenso no , extremo sudeste , na ilha de Mada­
gascar, provém da Ásia. Na Indonésia, os valores de B são ainda a1tos 
Mas êles tornam-se baixíssimos nos , continentes mais distantes e m e1ho1'· 
isolados da grande fonte asiática . Os aborígenes australianos e os amerín ­
dios têm porcentagens abaixo de 5 e parece que nos aborígenes pur02 ·de 
ambos os continentes B não existe, salvo nos esquimós, que possuen1 B ­
e também A. Duas exceções, uma das quais observada em índios brasi­
leiros (Ka1·ajá 2fí) devem-se, talvez , à imperfeição dos soros usados . 

. , 
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A distribuição de A2 é das mais curiosas. Os valores, quase todos pe­
quenos, estão em medida ainda mai?r. ( quadro 3) . Os brancos têm de 
4 a 9 por cento de gen A 2, com max1mos na Sardenha, de um lado, e 
na Escandinávia, do outro. Uma população escandinava, mas não de raça 
branca, os lapões, atingem valor quatro vêzes superioir a qualquer outro co­
nhecido. Nos pretos, os valores de A'L são, geralmente, um pouco inferiores 
aos dos brancos, mas acompanham.-se, às vêzes , de valores bastante baixos 
de A 1, do11de altos quocientes A 2/ A1. Parece que nos pretos também o nú­
ro de intermediários entre A 2 e A 1 é maior do que nos brancos. Na Ásia 
acha-se A2 ape11as na parte oci ·d'ental até a índia inclusive, sendo, além, es­
cassíssimo ou ausente. O gen A 2 já não ocorre nos australasiáticos J índios, 

. , 
esqu1mos. 

Lembr ·e·mos que os australianos e índios se destacam, outrossim. l)ela 
virtual ausência de B. Talvez os gens A 2 e B, já inicialmente raros , tenharn 
desaparecido por flt1tuação casual, mas também a inter -venção de proces­
sos seletivos parece possível . 

O sistema de secreção de ABO na saliva está entrelaçaclo cc)m o 
sistema Lewis 48, de genética ainda obscura. Convém, por isso. in r_-:icar 
as freqüêr1cias dos tipos e não dos geris para ambos os sistemas. Os dados 
sôbre freqiiências de secretores e nã_o-secretores de ABO são parcos e nem 
sempre seguros . Ern pretos acharan1-se 60 por cento de secretores, em 
eu .ropeus e asiáticos perto de 80 , e em índios mais que 90 e até 100. 

A freqüência dos indivíduos Lewis a -positi,,os presta alguma in­
formação preliminar sôbre a f1·eqü ência dos não secretores, visto con1.o 
todos os Lewis a -positivos e tam .bém alguns Lewis a -negativos dei­
:i.am de secretar ABO. Entretanto , as pesquisas para Lewis a não revela­
ram gran d es variaçõe s raciais, além das já conhecidas através do estudo 
d a secreção ABO. Por certo , a inclusão de provas para Lewis b t rouxe 
algu 1na s (}bse rva ções inesperadas , se1Jarando cJs gregos e suecos dos ou­
t ros brancos e os Maori , de todos os po v os a respeito est11dados. Mas não 
p re cisamos a prof undar-r1os mais no assunto, mesmo porque a secre ção 
da s subst ância s Lewis a e Lewis b na saliva apresenta quadro extrema­
m ent e complexo c·uja elucidação é condição necessária para o pleno apro­
veitamento :d·o sistema Lewis em antropologia. 

Vejamos o sistema MNSs , 111uito mais explorado. De fato, o primeiro 
tr abalhcJ brasileiro sobre M e N foi realizado, já . 20 anos atrás , em São 
Paulo por Seil er e Bier :-1n . Visto que as freqüências de M e N e, geral­
mente , as de S e s se co,mpletam para 100 por cento, o valor, por exen1plo, 
d o gen M d'á também o de N. 

No sistema M e N ( quadro 4 ), como em outros, os índios e austratia­
nos ocupam posi ções especiais, mas aqui não se igualam, constituindo, ao 
invés , extremos opostos. Os esquimós e os índios, também índios brasilei­
ros (Tukáno 18

, Kanéla 61 , Kayuá e Boróro 46 ,47 , Kalapálo e Kamayurá 5 1,52 

marcam a alta, com 70 a 90 por cento de gen M, os australasi.áticos, a 
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baixa, com menos que 30 por cento . As freqüências são intern1ediárias 
na Polinésia, Irrd ·o-nésia, Ásia, África e grande parte da Europa; porém, 
na Sardenha sobem a 7 5 por cento. Vastíssima zona de altos valores, 
até 65 por cento, começa no Báltico, cobre a Rússia européia e termina 
na área entre a Abissínia e Java. 

Passemos para os gens S e s. Existe centro absoluto de s na Austrá­
lia, onde S falta quase completamer1te. Já na N<)va Guiné, S ocorre. Vai 
nítido gradiente para o norte, ainda que malaios e chineses tenh .am pouco 
S. No resto da Ásia e nos outros continentes, os valores de S são mais 
altos, porém, s continua a prevalecer. Comumente, nos povos ricos em M 
há muito Ms, e nos ricos em N, muito Ns. Aliás N prefere quase sen1pre 
a associacão com s donde escassez geral de NS. Somente em pouquís-

"' 
simas populações, entre as quais os Ainu no Jap ·ão setentrional, os va-
lores de NS são relativamente elevados. 

Amplia-se o sistema MNSs pelos fatôres Hu11ter e Henshaw, possi­
velmente alelos ocupando terceiro locus ao lado de M ou N e de S ou s, 
em analogia com CDE, no conce-ito de Fisher e Race . Em pretos en­
contraram-se cê1·ca de 2 O por cento de Hunter-positivos, em brancos 
apenas 1/2 por cento, e os positivos, brancos ou pretos, eram quase todos 
Ns. O fator Henshaw, raro em p1·etos e asiáticos, parece ausen te em 
brancos. 

Juntamente com M e N foi descoberto o fator P, que, no entanto, 
independe dêsse sistema. Soros bons anti-P são escassos. Também , a ge­
nética do sistema P não está perfeitamente clara, existindo talvez, além 
dos gens positivo e negativo , ainda um ou dois intermediários. Havemos 
de . assinalar, pois, as freqüências dos tipos e não dos gens. Nos brancos, 
65 a 85 por cento são P -positivos 23 ,32 • Valores semelhantes foram encon­
trados em índios norteamericanos, australasiáticos, asiáticos, mas oco1·rem 
na Ásia também porcentagens mais baixas, de 60 a 30. Na dianteira 
estão os pretos, com 8 5 a 9 8 . 

E agora o sistema Rh tão complexo; apesar das numerosas pes-
quisas1fi,2:!,28-:~1,34u,36,38,42,43,54,!'í6,ú6ª,nG, há ain ·d·a muitas lacunas a preencher. 
Em São Paulo, as freqüências dos tipos de Rh foram determinadas por 
Carlos da Silva Lacaz, Mellt1ne , Costa Ferreira, Roberto Pasqualin e nós­
outros 42 ,44,45. 

Exis tem oito principais ''crornosomas'' de Rh, cada qual determinando 
t·rés fatôres. Sem querer an.tecipar nada sôb1·e a gen ética do sisterr1a, cha­
n1~1remos o cromosoma ou gen complexo, por brevidade, de ''gen''. Veja­
mos, primeiro, o gen Rh-negativo, designado por r ou cde. Sua distribuição 
lembra a de A2 ( quadro 5). An1.b os os gens estã o vi 1·tualmente ausentes 
nos australianos e nos í11dios, inclusive br a silei ro s (K ayuá e Borór c-11:, 4 r, 
l{alapálo e Kamayurá r-1,52). O gen r falta tamb érn qt1ase por completo 
11a Aust1·alásia e, ainda, na Malás ia , se ndo mu :ito escass c> n a Chi112. e no 
Japão. Já na fndia alcança o n ível de 20 a 2.5 p or cento, qi1e p a1·ece 



54 F. Ot t(•11sc >t) Sf·r 

prosseguir sem interrupção na Ásia ocidental, África, bacia med 'ite1·rá:1ea 
até a Grécia, Itália meridional, Sardenha. Em contraste, r1a Et1r(Jpa 
central e setentrional há quase sempre muito mais~ 40 por cer1to de gen 
Rh-negativo. Afastam-se, desta vez também, no extremo norte, os lapões, 
com 20 por cento apenas. 

Interessantíssima é o·utra exceção, esta 110 sentido oposto. Os bascos 
da Espanha, França, Argentir1a, mantêm os valores recorde de gen Rh­
-negativo, com 45, 55 e mais por cento. ítsses estudos sairarn c1a clínica. 
Etcheverry havia notado em Buenos Aires que a doença hemolítica dos 
recém-nascidos era mais freqüente nos bascos do que na população geral. 
Fora os bascos, apenas poucas populações, entre as quais tribos d·e· ber­
beres norteaf ri canos e os irlandeses , apresentam valores superiores a 40 
por cento. Os bascos isolados nos Pirineus, conservaram-se durante muitos 
séculos em alto estado d·e pureza, o que se deduz de seus costumes bem pe­
culiares e de sua língua, a única não indo-européia na Europa ocidental . 
De outro lado, torna-se pro -vável que os antecessores dos bascos, há 
milênios, ocuparam grande parte d·a Europa, visto como denominações 
geográficas bascas se acham largamente espalhadas. Portanto, os bascos 
são tidos como os autênticos proto-europeus. 

O conjunto de dados sorológicos e outros, também arqueológicos, 
levou à seguinte hipótese bem fundada: A atual raça branca seria o 
produto da mistura dos antigos bas ·cos, ricos em Rh-negativos e pobres 
em B, com populações asiáticas e mediterrâneas, inversamente, pobres 
em Rh-negativos e ricos em B. Outra ordem de idéias con 'd·uz à n1esma 
concepção. Se o gen Rh-negativo, apesar de sua instabilida ,d'e acima dis­
cutida, conserva freqüência elevada na raça branca, é porque ela nasceu 
da mistura relativamente recente de componentes bem heterogêneos, 
um dos quais rico em Rh-negativos. 

Uma causa de êrro, na determinação do tipo Rh-negativo, reside 
na eventual presença da variante ou, intermediária entre O e d. Sem 
a pesquisa de ou o gen cOue poderia ser tido por cde, Rh-negativo. 
Provas de ou foram incluidas em diversas estatísticas, mas em muitos po· 
vos o controle para 0 11 está ainda por fazer e poderia reservar algumas 
grand ·es surpresas. 

Outros gens Rh-negativos, r' ( Cde) e r'' ( cdE) têm na maiorin dos 
brancos porcentagens · em tôrno de 1, em mediterrâneos, porém , de 2 a 6. 
Em pretos ocorrem valores mais altos de r', até 8, cuja exatidão foi con­
trolada pela pesquisa de ou. Nas outras raças , as porcentagens de r 1 e r'' 
são geralmente de O a 1 . Entre as poucas exceções, figuram os Ainu, com 
cêrca de 20 por cento de r'')'. sendo , porém , os controles para 0 11

, nesta 
série , incompletos. 

Omitimos o gen r 11 (CdE ), ext1·emamente raro em todos os povos. 
O gen Rh-positivo Rº ou cOe é atributo dos pretos por excelência. 

Suas porcentagens na África são muito altas. de 30 a 60 e 3té 80. É 
, 
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·na maioria das tribos africanas o mais frequente de todos os gens R~ 
enquanto nas outras raças R 1 predomina. O gen Rº acusa na Europa me­
ridional ainda porcentagens de 1 O a 5, e às vêzes menores. Na Europa . se­
tentrional, porém, não excede 4 por cento, dividindo os europeu .s do :i.,0rte 
-e do sul anàloga ·mente ao gen Rh-negativo. Visto que as freqiiências de 
Rº diferem muito em brancos e pretos, o gen é apropriado para analisar 
·misturas dessas raças. Bela ilustração dos resultados, também dos nossos 
obtidos com Ruy Faria aqui em São Paulo é apresentada em revista sul­
-iafricana11 ( quadro 9) . As diversas colunas indicam as freqüências ·dos di­
versos gens Rh-Hr; a de Rº está em preto. Como se vê, os pretos da 
África são muito mais pretos 1d'o que os da América do N 01·te e êstes ainda 
mais pretos do que os nossos, porquanto alí houve menos mistura do que 
aqui. Como ''mulatos'' procurou-se selecionar meio-brancos meio pre­
tos. Valores elevados de Rº têm se mostrado indicadores sensíveis de 
,componente preta em egípcios, árabes e outras populações . 

As porcentagens de Rº variam na Ásia, como na Europa n1e1·id1011al, 
·entre 10 -e 4, baixando somente no Japão até zero. Tambén1 os í11ciios 
têm, ger~lmente, pouco Rº. Australianos, porém, ap .resentaran1 15 por 
cento. Outros valores altos esporádicos talvez sejam devidos , em 
· parte, à mistura com pretos. 

Riqueza de Rº ( cDe) costuma-se acompanhar de apreciável quota 
de cDue. Os pretos, por exemplo, têm habitualmente de 40 a 60 
por cento Rº junto com 5 a 10 por cento cD 11e, mas existem t a 111bém . 

• 

tribos isentas de D 11 e outras cem mais que 20 por cento cD 1íe. Nos bo-
xi1nanes, êsses dois gens perfazem cêrca de 90 por cento de todos os gens 
Rh. Como vimos atrás, outros gens intermediários, os entre A 1 e A-2, pare-

·cem igualmente mais freqüentes em pretos do que em outras raças, como se 
houvesse, nos pretos, tendência especial para mutações. Na co~ta asiática 
,do Mar Vermelho, os árabes jemenitas têm 10 por cento cD 11e e os judeus 
jemenita~ o valor recorde de 20, êstes com pouco, aquêles com muito 
Rº. Quanto aos grupos sangüíneos dos judeus em geral, variam grar1de­
mente com o país de origem, porque os judeus conservando err1bora 
velhos traços mediterrâneos, se mistu1·a1·am, ora mais, ora menos, co1n os 
povos com os quais viviam. Na Et1ropa, as porcent2gens de ou não ex­
ced ,em 1, com exceção da Grécia, onde uma série mostrou 10 e a outra 
15 por cento cD 11e. Sem provas para D 11 êsses indivíduos teriam pa~sado, 
·em parte, por Rh-negativos . 

Como foi dito, o mais fr·eqüente gen do sistema Rh , é, salvo n{)S pretos, 
R 1 

( ou CDe). Tem seu foco ( quadro 6) na Melanésia e Micronésia , com 
mais de 90 por cento. Baixa ligeiramente na Indonésia e, mais, na Austrá­
lia e na Ásia. Os esquimós apresentan1 porcentagens altas, perto de 75, 
mas os índios geralmente apenas 70 a 50, assim, por exemplo, índios 
.brasileiros (Kayuá e Boróro '16,47 , Kalapálo e Kamayurá 51,::;2 ). Na Eu-
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ropa, os ,,atores são aincla infe1·iores, ,is n1ais das vêzes entre 50 e 40 ·. A-~-. 
porcentagens mais baixas de R 1 encontram-se nos pretos,, df:.'Crcsce1,li o , 
gradualmente, desde o Saa1·a até a África do Sul. 

O fato1· e\\· foi pouco pesquisado porque o sô1·0 específico é esc risso . 
As freqüências de e\,. são bem _ pequenas. Na 1naic)ria das estatísticc1s, es---

tão contidas nas de C, que são . muito altas, donde pouco n1odif icada::; f)e la 
1nclusão de C'". Todavia, as observa çõe s sôbre a distribt1ição de , 
C" 'De não são desprezíveis. As I)orcentagens , em pretos e asiáticos pert o 
de zero e em brancos 20 geralmen ·te em tôr110 de 1, sol)e 'tn a 2 n.a Gré1:-ia e · 
Noruega , atingindo 4 na Tchecoslo\ráquia , Letônia , e Lapô11ia. Este au, ­
mento dos \' alores na Europa nordestina repete-se com o se g ui11t e g2r1. 

O gen R -' ( quadro 7) ten1 seu tnínirno, ar)aixo de 10 po1- l~e nto , nt11n;:1. 
zona qt1e , ,ai des ·de a Nova Guiné através da Índia e ArálJia ~1té o Mec.li- . 
te1·râneo e a maior parte da África, onde se excetua vasta área c2ntrtJ - . 
-ocidental com 10 a 20 por cento. Ao No1·te dr ,.quela prime ira gra11de zt.:nél 
e:xipande-se outra com porce11tagens de .R i ligeirarner1te mais alt as . el1tre · 
10 e 15, desde a Indo11 ésia até a Europa central. Ao no1·te eia segu1 1c.ia 
faixa parece ha,,er terceira , com porcentage11s ainda mais altas ent1·e l S 1 

e 20, mas apenas se lhe conhecem as extremidades , na El1ropa sete11tr10D éll. 
e na China, e quase nada da pat·te central, além da cortir!a de f e1·1·0. Os : 
japoneses tên 1 porcentagens mais altas de R l!, até 36 e as SUJ)remas sãc~ 2 '.­

cançadas nos Maori e nos índ 'ios que têm , geralment .e , de 40 a 60. Exern., -
J)lo: Encontramos cêrca de 50 por cento em índios brasileiros (Kayuá e· 
Boróro ·tt;,.i·i). 

Essé1 semelhança entre os Maori e os índios evoca a te o ria de· 

Heyerdahl sóbre a o:rigem an1ericana dos !)Olinésios. Êle den1011st1-ou p e la 
sua rnuncli a lmen te con he cida ex1-1ediçãc) "Kon-Tiki'' que os índios com , 
meios primitivos c1e no.vegaça o poc1eriam te _r cruzado o P é1cífico. H2yer­
dahl :L;-:,n Rdmite duas 011dé3S C1E' imi graçãr; r1a Pol111É~sia, uma de ír1ctios ; 
no rte- an1 erica1 1os e out1-a, m e nc1s c!ocu111entacla, de sul-americanos. Su;:i s,. 

idéias encc111tr 3m . viole11ta c11)osjçã c, por pr1rte dos antrop cSlogos. Os grtl-: 
pos sangüir1eos , e\r ide r1tt~n1ent e, deix :.:-tn1 de i11dica r a direção de a11tlgas . 
v ia ge ns , se 1-1ar·a E~ste ou oeste : toda\ ria, a re]ativr1 r iq Lteza e-los polir1ésios ,.. 
especialrr1e11te dos l\/Ié1ori , en1 R ') 1\1 e A fr1la ern favor· de :Seu paren­
tesco corn ínciios, ao n1enos n<)1·t_E~-arr1er.ica11os. Acr es ce que , em nítido · 
coo .traste com O" po l~r1ésios ~ C)S at:ist ra l ic11·1os tên1 pouco R ! , 20 por· cento · 
ou menos. 

D o gen R z (CD E) e11cor 1tr :] rr1-Sf:'~ ge ralr11e11te, nos brancos e pretos, . 
pc>rce11tager 1s abé1ixo cl . J c1uE: S<J l )2 1.1 : 11c:s ,3s i(rtif:os e aL1st ralas1 4 tico..:, não 
raran1ent e a '.2 e 1~1c c;; ;1 ,-li e: }• - b1't· l i ·-11 

' ,e-' -. ;·,t·e· r;t ,; r-· _ _ ... ... ... t ... _ ._), • J '-"'· ~ l... 'l ~ - ,. • • • .. ., u .... _ 0 . 

. R e 'ta ver ai 1·1df:1. ;_:i' gu 11s dc,s r'l <) t/ <Js 

ti Ill O d t:.C<::11 Í O . Ü S SU T · .,~_ · ' ,. 1· • · fC>Ç"in • 1-· , ·-· 1 · .. ·, ·: • • 
\ · 1 - ·' · --'}'"' · ' ...)i , l _ "- .. ! 

' .,... 
g1cos s ;10 e~;c,1ss ·:.:-) , . 

ot ôres desc1- ·tos so1nente no úl-­
-_, eis (1 ;;~cl(:-:; ~rjrol ó git-:o-antropoló --
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J=>rimeiro descc)briu-~;e o fator Lutheran. As p<")rcentagens do gen Lu­
theran fo1·am , con1. l)Oucas exceções, na EuroJ)3 e África em tôrno de 
3, mf1s na Ásia e Australásia, zero. índios nor·te-americanos têm menos 
de 2, n1as índios brasileiros (Kalapálo e Ka1nayurá!"i 1 ,r, 2 ) segundo Pantin e 
Jun<1ueira1 9. 

O fator Kell in1porta clinicamente I f,,r;<J d 'aí o não seren1 os soros tão es­
cassos assim; em parte , porém, deixam de dar aglutinação direta, e),íigiDdo, . 
e11tão, a prova de Coombs, mais longa. O ge11 Keil mostra) quase se1r1pre, . 
em bra11cos 1nenos que 6 e em pretos n1enos que 1 por cento, cai a zero 
em asiáticos , australasiáticos, esquin1ós e certos índios, mas sobe gra.nde­
me11te, em out1·os índios~ inclusive brasileíros~ 1 ,;;:.! • Em São Paulo, pes-­
quisas para Kell .J0 , 50 , iniciadas por Mellone e Biancalana conosco, foram 
estendidas por Lacaz e seus colabo1·adores ~:·:, também par,-1. pretos e asiá­
ticos ~ residentes nesta cidade. 

Sôbre Kidd a, outro dos novos fatôres, há poucas pesquisas, porque 
há pouco sóro. Acharam-se, aproximadamente, em brancos 50 por cento 
cie gen . Kidd. em pretos 75, em índios 40 a 70, mas em chir1eses apenas 30. 

Dos novos e talvez de todos os f atôres sangüí11eos, é Duffy a o mais . 
interessante pa1·a a antropologia. Mas aqui, também, os estoques de 
sôro são 1-estritos e impõe-se, de ordinário, a téc11ica elaborada de Co0t11.bs. 
A ciistribuição ,d·e Duffy a ( quadro 8) mostra alguma semelhança com 
a de R 1

• Pretos têm somente 6 a 8 por cento de gen Duffy a , brancos 
muito n1ais , 40 a 45, índios e esquimós ain ·da mais ~ have11do surpreendente 

• 

exceção nas n1encionadas séries de Pantin e Junqueira , qL1e e1'"lcontra1·am 
zer(J por cento. Na Ásia , as porcentagens de Duffy a cl1egam a 70, 80 e . 
90. culminando con1 100 na Australásia . 

. As raças soT()/ógica.'- : 

RE!Capitula .ndo , encaren1os brevernente 3s cinco grandes raças e 
algtl11·1as subraças. uma por un1a , com set1s n1aís marcantes dístir1tivos san-

.. , 
gu1neos . 

Princ~ip iernos com os pretos~ profur1damente separados do 1·estt' da 
humanidade pelas freqüêr1cias de d'i\•ersos ger1s. Os pt·etos qprese11tam 
as 1nais 2Itas po1·centagens de Rc' às C\Jstas de R 1 e r. Têm os n1aiores 
va io1·es conhecidos de P e Kicld a; e os 111enores de secretores ABO e 
Duffy a . Características dos pretos são, segundo parece, também os 
números relativam .ente elevados de i11ter1nediários entre A 1 e A:!, de 
l1unter e Henshav.r-positivos e de indivíduos D 11

• Os pretos partilham com 
<)S bra11cos dos valores mais altos de A:c . 

Nos brancos , sobretud 'o nos bascos , ocorre1n mais Rh-negativos do 
que nas outras ra ças. Mas a disparid,:t.cie é pouco ace11tuada e apaga-se 
na bacia n1e<iiterrânea. Também, a divisão entre brancos e asiáticos, desde 
o M·ecl iterrâ :r1eo pa1·a es ·te e na R{1ssia 1 dl~ixa de ser pronunciada. Na pró-

. -- ............. .. - ......... ....,.,. .. .,,..__,~- · · ----~-- ·-~ -----------·-~-~--- ~ 
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pria Europa destacam-se no sul os sardos com grupos sangüíneos bem pecu­
liares e, no extremo norte, os lapões com o recorde de A 2 e outros valores 
di, rergentes. Os ciganos , qt1e percorreram a Europa durante muitos sé­
culos conservaram , mesmo assim, traços inconfundíveis de sua 01·íg·em 
asiát ica. Fora o gen Rh-negativo, não se conhece outro que por presença) 
ausência ou valor extremo distinga, d·e vez, os brancos de tôdas as outras 
raça s. Os brancos separam-se, porém, de cacla raça em particular, por 
div ersas freqü ências gênicas. Afastam-se, por e:x€mplo, dos pretos pelo 
valor muito baixo de Rº e, junto com os pretos, das outras raças, pela pre-
sença ou valor mais alto de A2. 
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Fr e qü ê ncias de gens Rh em pr e tos 1: 

brancos ( segundo Sl1apir o 11, ~orn mo difi ca­
ções). 

r - branco; RO - preto; RI - pontílhaC: ·o ; 
r', r ·'', R 2 e R :: - listado horizontal. 

A Ásia é o grande reservatório d·e B. Outros característicos asiá­
t1cos são os altos valores de secretores ABO, de R 1

, e de Duffy a. Alguns 
gens atravessam o con tinente em gradientes. Os valo1·es moderados de 
Rh-negat ivos na bacia mediterrânea parecem prosseguir, com poucas va­
riações, até a Índia; depois, o gen Rh-negativo desaparece quase po1· com­
pleto. O gen A '2 decresce na mesma direção, enquanto R 1 toma ru1no opos­
to . Aliás, a Ásia a briga os mais variados povos e tribos. Populações da 
mesma cLclade, mas sepa rados, h á milênios, pelas rigorosas leis de casta di­
ferem nas freqüências genicas tanto como subraças. Mencionemos apenas 
a subraça que 1nais se distancia, os Ainu, detentores dos recordes mun­
diais de NS e r''. Os grupos sangüíneos da Sibéria, talvez capazes de lan­
çar mais luz sôbre a origem dos esquimós e índios, são quase que des­
conhec id·os; todavia, as pequenas séries são sugestivas pela sua riqueza 
em O. 
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Dos asiáticos que povoaram a América, os últimos foram, provàvel­
:mente, os esquimós . ltles possuem B, em contraste aos índios . Caracte­
rístico exemplo de ''genetic drift'' representam algumas centenas de es­
qwmós os quais isolados na região polar perderam a maioria de seus gens 
A e B. Enquanto algumas tribos de índios norteamericanos têm muito A, 
predomina nos outros índios O, assumindo porcentagens de 90 a 100 . 
Os índios apresentam ainda, as mais altas porcentagens conhecid ·as àe R 1 

e de sec1·etores ABO. De resto, as distribuições de diversos gens sangüí­
neos falta de A"2, valores recorde de M, semelhanças nas treqüências 
de gens Rh sugerem origem comum dos índios e esquimós. 

A Austrália e Oceânia mostram algumas feições comuns: Nada de 
A2 ; pouco S; nada ou quase de Rh-negativos; altos valores de R 1; fre-­
qüentemente 100 por cento de Duffy a. Esboçam-se, no entanto~ algu­
mas subraças. Nos indonésios prevalecem ainda os altos valores sul­
-asiáticos de B e M. Enquanto B se dilui aos poucos, para desaparecer 
nos australianos puros, a separação entre altos e baixos valores de M é 
brusca, correspondendo, grosseiramente, à linha que separa as populações 
animais asiáticas e australianas. Mínimo de M, isto é, máximo de N, e 
também máximo de R 1 são característicos da Melanésia e Micronésia, 
cujos povos representam, ' aliás, misturas complexas, de subdivisão difícil. 
Os australianos distinguem-se pela virtual ausência de S, bem como de 
B. lv1ais para este afastam-se os po 1linésios pela riqueza de M, R ;~ e, 
geralmente, de A . 

Os grupos sangüíneos falariam sôbre a pré-história? 

É com tôdas as ressalvas que tentamos uma explicação mais geral 
dos resultados da antropologia sorológica. 

Foi dito que na comparação dos quadros 1 a 8 sobressai a semelhança 
da d istribuição de A2 e r, bem como ,d·e R 1 e Duffy a. Os australianos e 
au stralasiáticos exibem os mínimos para os dois primeiros e os má~imos 
para os dois outros gens. Sua posição especial, obviamente, não pode ter 
decorrido de mistura com as outras raças assinaladas. Seria imaginável 
que no caso de r tivesse operado seleção, no de A-.:., mutação e nos de 
R 1 e Duffy a, flutuação. De qualquer maneira, tratar-se-ia de processos 
muito vggarosos. Parece, portanto, que aquela combinação de quatro 
extremos, aliada a outras particularidades, indique uma raça antiga, oriun­
d·a da Australásia ou Ásia oriental: raça proto-mongolóide. 

Ela teria sido fixada antes da separação dos índios, relacionados com 
ela pelas freqüências de todos êsses quatro gens . 

Os pretos marcam os extremos opostos à raça proto-mo11golóide para 
R 1 e Duffy a, reunindo, além disso, valores únicos para secreção ABO, 
para P e. principalmente, Rº. :ftstes e mais distintivos sugerem que os 
pretos derivam de outra raça muito velha: proto-negróide . 



60 J:' . e, 1 ,. (• ll s < > s s (• r 

Com a idéia dessas duas raças , proto-mo11go,lóide e proto-negróide, . 
condiz que a p,aleontologia estabelece relações entre o antigo homem de 
Java e o australiano atual, assim como entre os achad 'os da Rodésia e o 
preto atual . 

Em contraste, os valores dos brancos e da maioria ct·os asiá .ticos são, 
geralmente, não extremos, mas intermediários, o que reflete, provàvel­
mente, misturas havidas após a formação dos proto-mongolóides e dos 
proto-negróides . 

Estas duas raças foram deduzidas, em parte, de gradientes este-oeste. 
Mas na Ásia, os gradie11tes s11l-r1orte ct·e M, S e R 2, a par da concentração 
central cte B, esboçam , talvez, a coexistência de utna ou rr1ais velhas 
raças. Aliás, especulações partindo t1nicamente dos gens B e A, menos es­
táveis, seriam das rnais duvidosas. Resta, então, un1 só gen, o Rh-negativo, 
a apontar os antecessores dos bascos como os prato-europeus. 

Em suma, opinamos que a distribuição atual dos grupos sangüíneos 
d.eixa transparecer antigas raças e suas migrações . 

••• -t• 

E os estudos prosseguem. As estatísticas das freqüências dos grup os 
sangüíneos, e especialmente dos novos, vêm sendo ampliadas em tôda par­
te. Investigações dos grupos de múmias e de macacos e outros animais 
contribuirão para esclarecer genética e distribt1ição atual dos grupos hu­
manos. Começou a aplicação antropológica de outros gens cujo mecanis­
mo de l1eredita1·ieda(ie ficou e·stabelecido; são os da siclemia e talasserr1ia, 
os do daltonismo, de percepção gustativa da feniltiocarbamida e mais 
ainda. O alvo é um quadro claro em qt1e os elementos apurados de antt·o­
pologia sorológica e clássica convirjam todos -- a se alcançar, talvez , em 
muitos anos de pesquisa centralizad ·a e mundialmente dirigida. 
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